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O PROJETO INOVAÇÃO HYDROSAAP COMO CONTRIBUTO PARA A 
SUSTENTABILIDADE HÍDRICA 

 
Silva, Flora1; Oliveira, Thayene Aparecida do Carmo de; Scalize, Paulo Sérgio; Afonso, Maria João; Antão-Geraldes, 

Ana Maria 
 
Palavras-chave: Eficiência hídrica, aproveitamento de águas pluviais, residência de estudantes, educação para a 
sustentabilidade no uso da água. 

Objetivo 
O estudo apresenta os resultados preliminares do projeto inovação “HydroSAAP”, promovido pelo Instituto 
Politécnico de Bragança (IPB, Portugal), em curso desde maio de 2023. O objetivo é melhorar a gestão do consumo de 
água numa residência de estudantes do IPB e promover o conhecimento técnico e científico, ainda pouco explorado 
em Portugal, sobre a monitorização “in situ” de sistemas de aproveitamento de águas pluviais (SAAP). Pretende 
também contribuir para educar para o uso sustentável da água, podendo ser replicado em investigações futuras.  

Material e métodos 
Para além dos constrangimentos na disponibilidade de água causados por fatores climáticos, muitas áreas urbanas 
enfrentam fenómenos demográficos e de poluição que podem condicionar a eficiência do abastecimento de água à 
população. É importante aplicar medidas de uso eficiente da água, como reduzir os consumos com a instalação de 
dispositivos de utilização eficientes (e.g. torneiras e chuveiros), mas não descurando aspetos comportamentais e 
recorrer a origens alternativas para usos não potáveis (Antão-Geraldes et al., 2023). Face ao consumo de água no 
edifício, o projeto integra o desenvolvimento de três etapas: (1) Instalação de um SAAP para usos não potáveis, como 
a lavagem de pavimentos e a rega de zonas verdes e de dispositivos de utilização eficientes; (2) Promoção do 
conhecimento técnico-científico sobre o sistema e os dispositivos: (i) Análise de parâmetros físico-químicos e 
microbiológicos da água da chuva, de acordo com a metodologia descrita em Antão-Geraldes et al. (2023); (ii) 
Aplicação de um questionário aos utilizadores do edifício (estudantes e funcionários), aprovado em novembro de 
2023 pela Comissão de Ética da Instituição, para se estimar o consumo de água por usos, depois da instalação do 
sistema e dos dispositivos; (3) Transferência de conhecimento à comunidade académica e a outros stakeholders. 

Resultados e discussão  
A etapa 1 foi concluída em julho, com a instalação do sistema e de 7 chuveiros e de 1 torneira de cozinha, certificados 
por entidade Nacional. As etapas 2 e 3 estão em curso. Na etapa 2, os resultados preliminares à qualidade da água da 
chuva captada pelo sistema indicam que pode vir a cumprir os requisitos para a rega de zonas verdes. Contudo, a água 
das primeiras chuvas, após um longo período de seca, deve ser descartada. Na etapa 3 o projeto foi já conjugado com 
a prática educacional, tendo sido divulgado à comunidade académica através do Seminário “Sustentabilidade no uso 
da água: Importância, técnicas e desafios” que teve lugar em novembro na Instituição e contou com especialistas na 
área do uso e reutilização sustentáveis da água, tendo envolvido maioritariamente estudantes das áreas de 
engenharia civil e ambiental e stakeholders locais. Pretende-se continuar a divulgar e disseminar o conhecimento 
obtido e promover atividades em colaboração com entidades da sociedade civil. Enquadrada nesta temática está a ser 
desenvolvida uma dissertação de mestrado em tecnologia ambiental para monitorizar o projeto.  

Conclusões 
Este projeto pode promover a redução do consumo de água potável na residência de estudantes, e a adaptação e 
minimização dos efeitos resultantes das alterações climáticas, contribuindo para a sustentabilidade do ambiente 
construído e para uma abordagem participativa em relação à educação para o uso sustentável da água. 
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